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El Boletín Oficial, sale los Lunes, 
Miércoles y Viernes de cada semana.

No se admitirá la correspondencia 
que no venga franca.

Se admiten suscricioi ics en es ta  
Capital en la imprenta de la Union, á 
cargo del socio Sebastian í l u i z ,  calle  
del ítosario número JO.

i »

Stvtículo be ©ficto.

p r e s i d e n c i a  d e l  c o n s e j o  d e  m i n i s t r o s .

s .  M. la R e i n a  (Q. D.  G.)  y su Au gu sta  Real  
familia c o n t i n ú a n  en esta Cór te  s in n o v e d a d  en su  
importante  salud.

M INISTERIO DE LA GOBERNACION.

Subsecre taría.=Negociado  5.°

Con el fin d e  r e s o lv e r  las dudas y consul ta s  
filie ocurren f r e c u e n t e m e n t e  sobro q u é  Autor ida
des  han de  d e s e m p ñ a r j a s  fu nc io ne s  de  los S u b i n s 
pectores  de  la Milicia n a c io na l  en los  casos  de  a u 
sencia ,  e n f e r m e d a d ,  ó v a c a n t e ,  S. M. ,  t en ie n d o  
en c o n s id e r a c ió n  q u e  por  el Real d ecre to  de  2 2  
de D ic i em b re  de  18 5 6  se  d ispus o  que  mientras  ¡se 
procedía al n o m b r a m i e n t o  de  los  s u g e lo s  qu e  h a 
bían de  d e s e m p e ñ a r  los c a r g o s  de S u b in sp ec to r e s  
cr eados  p 0r | { o a | d e c r e t o  d e  3 0  do Agosto  del  c i 
tado año,  e jerc ier an las fu n c io n es  de tales los Ca
pi tanes  g en era le s  en sus re spect ivas  provin c ias ,  y 

° m nn dnnies  g e n e r a l e s  en cada una de  las su* 
V'd SG| s e r v id o  m a n d a r  qu e  lo pre veni do  en  
! IL¡ . 0 yGcreto sirva de  regla en  todos los casos
ind icados .

^ oa* órden lo digo á V.  S.  para los cfec-  
nfin C o, rc sp o n d i e n t e s .  Dios g u a r d e  á V, S.  muchos  
Sr Sp ^ adrid 2 5  de  E n e r o  d e  18 5 5  =^=Santa Cruz =

" Gobernador de la provincia de.. .

MINISTERIO DE FOMENTO.

A g r i c u l t u r a . = C i r c n l a r .

H ab ie n d o  c o n s u l t a d o  var ios  de le gad os  de  la cria  
caba l la r  s i  el se rv i c io  qu e  pr es tan  los s e m e n t a 
les  d e  los d e p ó s i t o s  de  caballos  padres que  el  E s 
tado t iene  es tab lec idos  en varias pr ov in c ia s  ha de  
c o n t i n u a r  s ie nd o  gratui to ,  se  ha d is pu est o ,  en b e 
nef ic io  de  los cr iadores ,  pro rogar esta grac ia por  
el p r e s e n t e  año y  e l  v e n i d e r o  de  1 8 5 G.

De Real o r d e n  lo d igo  á V.  S .  para su c u m 
pl i m ie n to ,  in se r tá n d o se  en  la G a c e t a , en el  B o 
l e t í n  of ic ia l  de  e s t e  Ministerio y en los de  las  
pr ovi nc ias  para la general  obs ervancia;  s i en d o  de  
advert ir  que  esta disposición se  habrá de  g u a r 
dar ,  tanto en los d ep ós i tos  q u e  se  hallan e s t a b l e 
c id o s  en la actua l idad ,  c o m o  en los  que  fueren en  
el trascurso de  los dos  años  c i tados .  Dios  g u a r 
d e  á V. S .  m u c h o s  años.  Madrid 2 9  d e  E n e r o  de  
I 8 5 5 . = L u x á n . = S r .  Gobernador  de la p rovinc ia  d e . .

[REGLA MENTO

P a r a  la s  escue la s  d e  A g r i m e n s o r e s  y  ap a r e ja d o r e s .  

( c o n c l u s i ó n ) .

A l t .  5 1 .  Los  q u e  r e ú n a n  los requisitos e x p r e 
sados en  los art ículos  anter iores ,  podran m a t r i c u 
larse c o m o  di sc íp ul os  en cualquiera  de  h s  a ñ o s  
d e  la carrera,  s i e m p r e  qu e  so sujeten  á e x a m e n  
d e  los ant er io res ,  en  la forma qu e  se  e s t a b l e c e  
por  e l  capí tulo  4 .  °  y sean a p r o b a d o s .

Art .  5 2 .  Si el a lum no faltare al ó r d e n  v
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'Art. 5 3 .  C u a n d o  e l  a lumno cue nt e  treinta fal-
e x p u l s i o n  al Gobier no.

Art .  5 5 .  Cuando e l  a 
ta s l  i n v o lu n t a r io s  de  as i stenc ia u ocho voluntarias,
p e r d e r á  | e l  año .  ,

Ar t .  5 4 .  A bo nar an los agr imensores  o i ü  rs por
l e r e c h o s  del t í tulo,  y 1 2 0  por los de  ex a m e n .  

C A P I T U L O  IV.

D e  los e x á m e n e s .

Art . 5 5 .  Habrá e x á m e n e s  dé mitad y de fin 
de cu r so ,  y las p r e g u n t a s  se sacarán á la suer
te por m e d io  de  bolas  numeradas .

Art .  5 6 .  En los e x á m e n e s  de  mitad de curso 
n o  habrá m a s  Juez que el profesor de cada año 
r e s p e c t i v o .

Para los  q u e  deben ce lebrarse á fin de curso,  
s e  formará un tribunal com p u es to  de tres profe
sores ;  el  de  la asignatura que  es objeto del e x a 
m e n ,  y otros  d o s  nombrados  por el Director .  
Hará en es tos  a c t o s  d e  Secretar io  el que lo sea 
d e  la Junta .

Art .  5 7 .  Los e x á m e n e s  de  mitad de  curso s e 
rán o ra le s ,  y los de  final de  curso  orales y grá
f icos .

Art .  5 8 .  Concluidos  los e x á m e n e s  se  e x t e n d e 
rán por tr ipl icado listas de  los que  hayan sido 
aprobados;  una para el Gobier no;  otra para la 
A c a d e m i a  d e  S a n  F e r n a n d o ,  y otra que  ha de  
q u e d a r  archivada  en la Secretar ia  d e  la Escuela.

Art.  5 9 .  S e  expedirá,  por  el Se cre ta r i o  de  la 
Jun ta ,  c o n  el V.  °  B. °  del  Director ,  cert i f icac ión  
d e  h a b e r  gan a d o  el curso al a lu m n o  que la s o 
l i c i t e .  1 ■'

Art .  4 0 .  Cuando un a lu m n o  repita c u r s o ,  d e 
be r á  asistir á la c lase  de su año,  y ser e x a m i 
na d o  en los  m i s m o s  té rm in o s  que  si por pr i
m e r a  v ez  c o n c u r r ie s e  á e l la.

Art .  4 1 .  El qu e  se a  aprobado en todas las 
en señ a n za s  de  la c a n  era ,  obtendrá de  las r e s p e c 
t i v a s  A c a d e m ia s  á q u i e n e s  las E sc u e la s  c o r r e s p o n 
d a n ,  el cert i f icado que  asi lo a cred i t e ,  pudiendo  

i tularse  Aparejador ,  y e je r c er  en tal c o n c e p t o  su 
urofes ion.  .

Art.  4 2 .  Para  optar al título de  A g r i m e n s o r  
' previa  la ap roba c ió n de  los dos años de  esta  
artera ,  pr esentará  el aspirante  una sol ic itud al
"residente d e  la A c a d e m ia ,  a c o m p a ñ a n d o  la c e r -  
f i e a c i o n  de ha be r  ga nado  los dos  a ñ o s  m e n c i o 

nados.  E n  s u  vir tud dispondrá es te  qu e  en un  
lia d e t e r m i n a d o  sufra el e x a m e n  pu r a m e n te  pr ác 

t i c o ,  q u e  se reducirá  á levantar  el p lano de  tin 
t e r r e n o  da d o ,  e m p l e a n d o  al e fecto  los i n s t r u m e n 
tos  q u e  se  le d e s i g n e n .

El tr ibunal  d e  e x a m e n  se  c o m p o n d r á  de  tres
P r o f e s o r e s  n o m b r a d o s  por el Director  de  la e s 
c ue la ,  los  c u a l e s  e x t e n d e r á n  el acta de  ap rob a
c i ó n ,  para q u e  por  c o n d u e l o  de  la A cademi a  se 
e l e v e  al Minister io  d e  F o m e n t o ,  d o n d e  en su vis- 
ta ,  y previa  la e n t r e g a  d e  la cant idad que  se  f 
e x i g e  para el pago  d e  los d e r e c h o s ,  s e  expedí -  • 
ra al in te r e sa d o  el t ítulo d e  A g r im e n s o r .

A r t íc u lo s  (idicid^ifles.

Art.  1 .  °  Mientras que se fijan los sueldos  
de los Profesores de estas enseñanzas,  para lo cual 
se instruirá el oportuno expediente ,  con arreglo 
á lo dispuesto en el art. 2 7 ,  cont inuarán per
cibiendo Jos que disfrutan en la actualidad.

Art 2  °  Hasta el curso próximo no se plan
teará con arreglo al presente  Reglamento el pri
mer año de la enseñanza de Agrimensores y Apa
rejadores.  Supr imido  entretanto el pr i m era  de la 
de Directores  de camino s  ve c in a le s  y Maestros 
de obras,  cont inuarán los demas para los que  ya 
se hallan matr iculados y t ienen empezados sus

ÜitMi
l irle si fuesen reprobados  en, los e x a m e n e s  or-
diñarlos Y extraordinarios.  , ,

Art 4 °  Quedan derogados todos los Reales
d e c r e t o s , ' ó r d e n e s  y d ispos ic iones  que  se o p on ga n

01 A p ro liad o r pSo‘r " s " m'; f  A p a c h o  de  2 1
de Enero 1 8 5 5 . —  F r a n c i s c o  de Luxan.

G3 3 IBRHQ D E  LA  PRCYI1TCIA D E  A L B A C E T E ,

■ C I R C U L A R  NUMERO 2 4 .

-1
Habiendo sido arrestados en la plaza de Pam-  

piona un sargento y un soldado que se  ocupa
ban en seducir á la tropa con objeto de  hacer  
un pronunciamiento  en sent ido carlista.  El Capí- 
tan general  y dem as  aulo i idades  de aquella pro-  
vincia con el celo y ac ividad que les distingue  
se ocupan en d e s c u b r ir  los cómpl ice s  que  pueda 
haber en esta trama que nunca tendrá resultados  
por él patriotismo de que se hallan' animados los 
individuos de  la guarnic ión  y la Milicia Nacional  
V los une resul ten culpables serán castigados con 
lodo el rigor de  la Ley.  previo el juic io  por el 
Tribunal c om p ete n te .  Lo que pongo en co n o c i 
miento de los habitantes de esta provinc ia  para 
evitar que éste suceso puede  ser referido con ine
xact itud,  cumpl iendo con lo mandad o por S,  M. 
Albacete 5 de Febrero  de 1 S 5 5 . = E .  G. I , ,  M i 
guel C ab rer a .

\ <

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA
d e  A l b a c e t e . *

El Ex cm o.  Sr. Capitán g en eral  de  es te Ejér
c i to y Reinos  en 3 0  del mes  anterior me  dico
lo que  copio.

» Habiéndose  dignado b .  M. la Reina (Q. D. G.)
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nombr ar  po r  R e a l  p ede n de  2 5  de l  actual  2 .  °  
A yuda nte  de l Ca st i l lo  de  Isabel  II, de  la Plaza de  
Mahon al c o m a n d a n t e  gr a d u a d o  D. Manuel  María 
Moles,  Capitón d e  infante r ía  y habi l i tado de a 
c lase  de  S r e s .  g e f e s  y of ic ia les  en  s ituac ión de  
reem pl az o ,  y d e b i e n d o  i n m e d i a t a m e n t e  m ar cha r

*
pilal D.  M a n u e l  G«»I’|*ct  (1| n dc i in  , oficial de

Lo q u e  ^ ^ ^ Z m e i m i e o t o  de  los Sr es .  Ce-  
la p r o v in c ia  p-11*1. Pl) |a m i s m a ,  p r e v im e n -
fes  y o f i c i a l e s  r e s u  en  -  ̂ | (.nrr¡ o n l e " m s es ten  
dolos q u e  para e l  i remit ir los  al E x c m o .
en mi  p o d e r  los  '  °  \ | b a c e l e  5  de  Febrero  de

T " '" '

V R o d a ,  C a b a l l e r o  d e  la Rea!  
D. F e r n a n d o  L ó p e z  y Unhv l  ¡0 Catól ica,  y Juez  

orden A m e r i c a n a  ^  p i t i d o  de  U i n ic h i l la .

do  pr i m era s e  i,uv V n e s le  Ju zgado  se in s tn i-

r r » ; f r f » v r - =  « “ = «
eintc y o c h o  d e  E n e  resanl(í averiguar m i

e e p
ado de S. S . ,  0

n o t a .

.  se  h a c e  m ér i to  son:mus
lana vieja,  q « e e l  ^

ALCALDIA C O N S T IT U C IO N A L  DE VILLA DE VES.

Se halla f  » •
rilla y su anejo de ^  fundo m u n ic ip al  y los 
muales pagados l o o

puhhee  para que lea

asp irant es  dirijan sus so l i c i t u d e s  á la S e c r e t a r í a  
del A y u n t a m i e n t o  de  esta vi l la dentro  d e l  t é r 
m i n o  de  5 0  dias cont ado s  d e s d e  el que  e s t e  a n u n 
c io  apa rezca  en el Bolet ín  oficial .  Villa de  V e s  
4 d e  F e b r e r o  d e  1 8 5 5 .= I s i d r o  F e r n a n d e z .

P A R T E  N O  O F I C I A L

U ngüento  H o l lo w a y .
¡A l o s ■ h a b i t a n t e s  d e  l a  E s p a ñ a !

E ST R  A ORDINARIO PODER C U R A T IV O
P A R A  LAS U L C E R A S  E N V E G E C 1 D A S  Y P A R A  T O D O S  L O S  M A 

L E S  Y E N F E R M E D A D E S  C U T A N E A S .

En muchas provincias de  España la cura de las llagas 
y de las úlceras se hace en estremo difícil como conse
cuencia de frecuentes afecciones de hígado, que constitu
yen en un estado de impureza ia sangre y los demas flui
dos orgánicos. Este ungüento cura toda clase de llagas y 
de úlceras, aunque cuenten veinte ó mas años de existen
cia, y aun cuando hayan resistido á toda clase de trata
miento.

El es así mismo el remedio mas seguro para destruir 
todas las enfermedades cutáneas aunque existan desde la 
cuna; y cuando se hace uso del ungüento debe tomarse al
guna dosis de las Pildoras Holloway como purificante in
terno de la sangre.

Los casos mas inveterados de hemorroides ceden ante 
este sorprendente remedio,  así como con él se curan toda 
especie de afecciones asmáticas y catarros crónicos por 
medio de abundantes unturas en el pecho con este U n 
güento

Es especialísimamente eficaz para los males siguientes:

Bultos
Calambres
Callos
Cánceres
Cortaduras
Enfermedades del cutis

—  del hígado
—  de las art icu

laciones
Erupciones escorbúticas 
Fístulas
Frialdad ó falta de calor en 

las estremídades

Inflamaciones internas y ex 
ternas  

Gota
Lamparones  
Males de las piernas

—  de los pechos
—  de los ojos 

Quemaduras  
Reumatismo  
Supuraciones pútridas 
Tiña
Ulceras en la boca

Este Ungüento se vende en los Establecimientos de  
Profesor Holloway, Lóndres, Strand, 2 44 ,  y en Nueva 
Yuré, ásUtomo también en las principales Boticas y Dro
guerías de las mas importantes poblaciones de España, la 
América y de las otras partes del mundo.

El precio de los botes es de 7 reales; 18 reales; 2 8  rs. 
y cada uno va acompañado de una instrucción impresa en 
español, que esplica la manera de hacer uso de este 
Ungüento.

Comprando en gran cantidad se encontrará una con
siderable rebaja en el precio.

9 M M I E N T A  D E  L A  U N I O N .
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